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Tradição oral africana

A história dos povos africanos era transmitida oralmente. Era pacientemente passada de boca a ouvido, de mestre a discípulo ao longo do tempo. De modo geral, a importância maior da fala sobre a escrita está presente ainda hoje na cultura de muitos povos, nos vários cantos do planeta. 

“Entre as nações modernas, onde a escrita tem precedência sobre a oralidade, onde o livro constitui o principal veículo da herança cultural, durante muito tempo julgou-se que os povos sem escrita eram povos sem cultura. Felizmente esse conceito infundado começou a desmoronar. [...] Os primeiros arquivos ou bibliotecas do mundo foram o cérebro do homem”. (HAMPATÉ BÁ, 1982,181)    


A oralidade dessas sociedades desenvolve a memória e fortalece a ligação entre homem e palavra. A fala é considerada divina, pois é a força criadora. E tradição oral africana não se limita a narrativas lendárias ou mitológicas. Ela está ligada ao comportamento cotidiano das pessoas e da comunidade, aos fatos históricos que marcam a vida de um povo. Ela é ao mesmo tempo religião, conhecimento, ciência natural, iniciação a arte, história, divertimento e recreação. 

Por exemplo, ao fazer uma caminhada pela mata e encontrar um formigueiro, um velho mestre terá a oportunidade de ensinara aos mais jovens de diversas maneiras. Pode falara do próprio animal e da classe de seres a que pertence ou pode demonstrar como a vida em comunidade depende da solidariedade. Assim qualquer acontecimento pode ser aproveitado para desenvolver vários tipos de conhecimento.


A memória das pessoas que vivem em sociedades orais, é maior que a dos indivíduos das sociedades letradas. Nas sociedades da costa ocidental africana, os membros responsáveis pela transmissão das tradições (conhecimento repassado por uma cadeia de ancestrais) têm uma memória extraordinária, e aprofundam seus conhecimentos durante toda a sua vida. 

Os guardiões da tradição oral africana são os tradicionalistas (doma em bambara) são os detentores do conhecimento transmitido pela tradição oral de sua sociedade.

Estes domas conhecem a ciência “das plantas”, “das terras”, “das águas”, e também as ciências astronômicas, biológicas, cosmogonias e esotéricas – que consiste em saber como entrar em relação apropriada com as forças que sustentam o mundo visível e que podem ser colocadas a serviço da vida, pois o universo visível é concebido e sentido como o sinal, a concretização de um universo invisível. Para Hampaté Bá todo este conhecimento “trata-se de uma ciência da vida cujos conhecimentos sempre podem favorecer uma utilização prática” na vida dos membros da sociedade” (HANPATÉ BÁ, 1982, 188). São também conhecidos como mestres de ofício, pois não dominam apenas as histórias e as ciências de seu povo eles também a vivenciam , são, ferreiros, tecelões, sapateiros, marceneiros, lenhadores, pastores de animais.

Mais do que todos os outros homens os domas obrigam-se a respeitar a verdade, pois a fala, que é o instrumento de trabalho deste grupo, encontra-se em relação direta com a conservação ou com a ruptura da harmonia do homem e do mundo que o cerca, a palavra pode criar a paz, assim como pode destruí-la. Se forem pegos mentindo, não podem mais cumprir com suas funções, porque desvirtuaram a palavra, a profanaram, usaram de forma imprudente o conhecimento que lhe foi repassado por seus ancestrais. 
Segundo Hampaté Ba:
“O que se encontra por detrás do testemunho é o próprio valor do homem que faz o testemunho, o valor da cadeia de transmissão da qual ele faz parte, a fidedignidade das memórias individual e coletiva e o valor atribuído à verdade em uma determinada sociedade [...]. É, pois, nas sociedades orais que não apenas a função da memória é mais desenvolvida, mas também a ligação entre o homem e a Palavra é mais forte. Lá onde não existe a escrita, o homem está ligado à palavra que profere. Está comprometido com ela. Ele é a palavra e a palavra representa um testemunho daquilo que ele é. A própria coesão da sociedade repousa no valor e no respeito pela palavra”. (HAMPATÉ BÁ, 1982, 182).    

Outro grupo social que também trabalha com a palavra são os dielis – chamados pelos franceses de griots. Estes são menestréis, trovadores, responsáveis por entreterem o público. A poesia lírica, os contos e as histórias são privilégio dos dielis. São classificados em três categorias: os músicos, que tocam instrumentos, cantam, compõem e transmitem as músicas antigas; os embaixadores, que mediam as negociações entre grandes famílias; os genealogistas, que contam as histórias e genealogia das famílias e transmitem as notícias da sociedade.


A tradição lhe confere um status social especial, gozam de grande liberdade de falar – até de mentir se necessário – e tem o direito de receber presentes – diferente dos domas. Essa liberdade com a fala os tornou transmissores das mensagens dos nobres e dos reis, que não tinham o direito de voltar a traz no que diziam. 


Dieli é uma palavra da língua bambara, falada pelo povo africano que habita principalmente as regiões do Mali, Senegal e Guiné-Bissau, e que quer dizer “sangue”; e a circulação do sangue é a própria vida, como a palavra que circula. De fato estes dielis circulavam pelo corpo das sociedades como o sangue circula pelo corpo humano. Os dielis conhecem muitas línguas e viajam pelas aldeia, escutando relatos, notícias e recontando a história das famílias. 

A possibilidade de se tornar um tradicionalista está ao alcance deste dielis, como de qualquer membro da sociedade, se suas aptidões o permitirem, e se passar pelo processo de assimilação e aprofundamento dos ensinamentos que recebeu desde a infância. Estes diélis passam a ser chamados de diéli-faama, ou griot-rei, e abdicam dos seus direitos tradicionais de dieli, o direito de mentir e receber presentes por seus préstimos.        


A tradição oral e as características da memória africana não foram afetadas pela expansão da religião islâmica no continente africano. De fato o islamismo incorporou-se a essa tradição e seus ensinamentos e preceitos passaram a fazer parte da memória africana e a serem transmitidos pela oralidade.


Exemplo da manutenção dessa tradição africana, na costa ocidental africana, com a chegada do islamismo é a permanência da grande memória africana e as formas de sua transmissão oral, que como já vimos são feitas pelos domas e pelos dielis.  Logo que a população dessa região aprendeu o árabe, passou a utilizar suas tradições ancestrais para transmitir e explicar o islamismo. Escolas islâmicas na costa ocidental africana eram puramente orais e os ensinamentos da religião eram repassados nas línguas vernáculas – exceto o Alcorão e os textos que fazem parte das orações canônica, que eram repassados em árabe.

O trabalho com as fontes orais para o estudo da história da África é de suma importância. Os testemunhos de fatos passados conseguidos através das fontes orais são tão confiáveis quanto os testemunhos conseguidos através das fontes escritas, pois o testemunho segundo Hampaté Ba, “seja oral ou escrita, no fim não é mais que testemunho humano”. Portanto um não é melhor ou mais confiável que o outro, tem apenas a forma de transmissão diferente.


Fonte:
Texto reelaborado por Patrícia da Silva Soares a partir de:

A. HAMPATÉ BÁ, A tradição viva. In: KI-ZERBO, Joseph (org.). História Geral da África – vol 1. São Paulo: Ática/UNESCO, 1982. p
CAMPOS, de Flávio. “O jogo da História”, São Paulo: Moderna, 2002.32-33p.
Documento Histórico

A palavra de um griot
O senegalês Djibril Niane, um dos mais importantes intelectuais africanos da atualidade, registrou as palavras de um griot, da Guiné, quando este descreve o valor da verdade para o seu grupo:

“(...) Sou griot. Meu nome é Djeli Mamadu Kuiyatê, flho de Bintu Kuyatê e de Djeli Kedian Kuyatê, mestre na arte de falar. Desde tempos imemoriais estão os Kuyatês a serviço dos príncipes de Keita do Mandinga [o mesmo que Império do Mali]: somos os sacos de palavras, somos o repositório que conserva segredos multisseculares. A arte da palavra não apresenta qualquer segredo para nós, sem nós, os nomes dos reis cairiam no esquecimento; nós somos a memória dos homens; através da palavra, damos vida aos fatos e às façanhas dos reis perante as novas gerações.


Recebi minha ciência de meu pai Djeli Kedian, que a recebeu igualmente de seu pai; a História não tem mistério algum para nós; ensinamos ao vulgo tudo o que aceitamos transmitir-lhe; somos nós que detemos as chaves das doze portas do Mandinga.


(...) Os griots conhecem a história dos reis e dos reinos, motivo por que são os melhores conselheiros dos reis. Todo grande rei quer ter um chantre para perpetuar sua memória, visto que é o griot quem salva a glória dos reis, pois os homens têm a memória muito curta.


Os reinos têm o seu destino traçado, tal como os homens; só o conhecem os advinhos, que investigam o futuro, cuja ciência dominam.


Nós outros, griots reais, somos os depositários da ciência do passado; mas quem conhece a história de um país poderá ler o seu futuro.


Há povos que se servem da linguagem escrita para fixar o passado; mas acontece que essa invenção matou a memória dos homens: eles já não sentem mais o passado, visto que a língua escrita não pode ter o calor da voz humana. Todo mundo acredita conhecer, ao passo que o saber deve ser algo secreto [os griots tradicionais são muito criteriosos ao transmitir seu saber por considerá-lo um segredo]. Os profetas não escreveram, e sua palavra nem por isso é menos viva. Pobre conhecimento, esse que se encontra imutavelmente fixado nos livros mudos...


Eu, Djeli Mamadu Kuyatê, sou o elo final de uma longa tradição: desde muitas gerações nós transmitimos de pai para filho as histórias dos reis. A palavra me foi transmitida sem alteração e eu a passarei sem que qualquer mudança, visto que a recebi isenta de qualquer mentira. (...)”

Fonte:

NIANE, Djibril. Sundjata ou a epopeia mandinga. São Paulo: Ática, 1982. P.11 e 66.
Atividade 
A partir da leitura do documento do “griot” (diéli) Djeli Mamadu Kuyatê  e do  texto “Tradição oral africana” e, responda as questões abaixo;

1- Questões do documento: 
a- Copie trechos do documento que mostram como o griot Djeli Mamadu Kuyatê apresenta seu ofício. 

b- Aponte com suas palavras e citando trechos do documento os argumentos que Djeli Mamadu Kuyatê utiliza para destacar a importância do griot nas sociedades africana.
c- Explique a partir do documento como os griots aprendem seu ofício.
d- Qual a opinião de Djeli Mamadu Kuyatê a respeito do uso da escrita para conservar a história dos povos.

2- Questões do texto:

a- Segundo o texto “Tradição oral africana”, qual a diferença entre o doma e o dieli (griot). Qual é a importância de cada um na sociedades da costa ocidental africana?

3- Relacionar texto e documento:

a- Selecione e copie do texto os trechos que relacionam a importância da oralidade nas sociedades orais e nas sociedades escritas, logo abaixo, copie trechos do documento que confirmam as idéias selecionadas.

b- Relacionando o documento e o texto, com as aulas anteriores, construa um texto analisando: como se deu o processo de islamização dos impérios da costa ocidental africana e a relação existente entre este processo e a tradição destas sociedades. 
Baro – Habib Koité

Nascido em 1958, em Kasonké no Mali, na fronteira do Senegal, desenvolveu um estilo singular no violão ao acompanhar sua mãe griot. Este interpreta músicas que reflete a diversidade do Mali sem deixar de incorporar sua experiência de vida cosmopolita. “Baro” é uma canção que fala sobre a “Sanankuya”, um relacionamento baseado nas discussões  em tom de brincadeira e os insultos em tom alegre, herança de um antigo ato sagrado de tolerância, gratidão e solidariedade estabelecido entre os antepassados de vários grupos étnicos do Mali.
